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Meus antepassados cfregaram eo Nordeste, vindos de Lisboa, por volta da
squnda metade do séc. )C/lll. Atraídos pela rhueza & gado - gue se expandia
pelas vargens do Piauí desde o ternpo dos Jesuítas -, alí cfrqavam para montar
grandes fazendas.

Naguele tempo, a então "Província do Bd" era muito deserta, êmbora os
caminhos e veredas dos vaqueiros iá se estendessern por ctrapadões, caatingas,
vargens e azúados camaubais. Na parte oeste o rio Pamaíba, de sua nascente à
foz no Atlántico, limitava a província com a do Maranhão

Muitos poftugueses pretenderam fu<ar-sê naquelas tenas do verde mágico
da estaÉo cftuvom. Mas, o período seco que principia em julho e sê estende até
dezembro, vai amarelecer cam@s e caatingas, es árvores e arbustos vão perder
suas fulhas, os rios - com exceção do Pamaíba e de um ou dois de seus afluentes
- secarn suas águas, restando deles, aqui e atí, apenas estrangulados poços. O
pardo vem a ser a cor dominante e o calor contínuo üega muitas vezes aos 40..
Aqueles colonos, na sua maioria, habituados ao doce amanlro I * terraprtugueea, não iam suportar a seguidão, os espinhos, a crueldade de um sol
dominante nessas paragens barbaramente belas. VoÍtavam a seu portugal ou
debandavam em busca de outras tenas.

o certo é que os Pereira da §ilva se fi(aram no Piauí e formavam entre as
cinco ou sete primeíras famílias de povoadores. Compunham aguela minoria que,
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, enfentava a estranha tena e por da tomava--se de amor.

O que sei, desses rneus ascendentes, foi baseado em cademinhos deanda@s de família, cademinhos que furam cíE§icêndo e passando de geraçâo ageraçáo' Oúros dadm me foram fomeidos peÍo Gen. trl;oisáe Castello Branco ese baseiam, pnncipalmente na obra "A@ttamentos Genealfuircs de Dom
Francisco da Cunha Castello Branco", de Antônio Leondo pereira Femaz, Raul
Fausto Castello Branco, Estêvâo Gonplves e outros (ediçao de íg26, impressa na
oficina lndustrial Gráfie R. Nascimento, Rio de Janeiro).

Dar amanho a; alltivar, tavrar, agricultar- Arranjar, aprurtar, prepa,ar. prq74ude acordo
com determinadas regras. Ataviar, afunaí, srúêita. Arrariar+o, @rTrpoÍ-sê, enfeitar-se.
adomar-se, atraviar-se. Acomodar-se, aviar-se.
Qualidade de galhardo;garbo, elegància, bizeÍrie. Grarhza de alrna; gprerosidade,
gentÍleza. Vatol bravura.
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Segundo os "cademinhos de fiamíliâo, o primeiro Perelra da Sitrva a vir para
o Brasil (Piauí) fora Antônio, natural de Lisboa, brasonado e Cavaleiro da Ordem
de Cristo. Nessa aventura o acompanharam dois primos: Luís Carlos Pereira de
Abreu Bacelar e Antônio Carlos, irmão deste. Os três eraÍn so{teiros e, cfr4ando
em tenas do Piauí, compremm escravos e domamm índios. Entiio, como foi dito
acima, estrabeleceram-se na nova tena ern fazendas de gado, entíre estas, a
famosa "l.:ir:+ 1++ürr". Valença tomou-se numa espÉcie de fel.rdo 3 dos três jovens
portugueses.

Sab+se que AntônÍo Carlos Pereira de Abreu Bacelar casara-se com Dona
Ana Pulquéria do Mont'Sermt Castello Branco. O moço, porém, vem a falecer com
um ano de casado e entfu o primo Antônio enamora-se da viúva e com ela
casa-se, quando a triste já amargava dois anos de viuvez.

Já nos "Apontamentos", encontnamos a notícia da ünda de não um so
Antônio, mas dois, pai e filho. E não fala em fidalguias, mas de homens influentes
na Corte o (portanto, entre outros talentos, o da riqueza...). Daí Arrtônb (o l) ter
conseguido para o filho Antônio (o ll), 6rmado enr CoimbÍa, a norneação para
Ouvidor 5 Geral em Oeiras.

Antônio Pereira da Sífua, o l, era casado com Dona ttíaria da PurificaÉo,
augusta senhora de prendas domêsticas. Antônio gettru Sês filhos na sua
Purificaçáo: Antônio, o ll, Francisco e Maria. Penso gue todos nasddos em
Portugal.

Francisco Pereira da Silva casa-se 6m Dona lsabel Josefa da Conceição e,
quando o innão Antonio vem a falecer, toma-se seu substituto mrno Owidor,

Maria Pereira da Silva vem a casar-so com José Meira de Carvalho (o ll).

Antônio, que bi Ouvidor Geral durante vinte anos e Presidente da Junta em
1776, era casado com Dona Ana Pulquéria do Monfsêrrat Castello Branco. O pai
desta chamava-se João do Rêgo Castello Bmnco e ere â moça bisnetia de D.

Propridade nobre ou bens rusticc, que o senhor & certos domínios concede mediante a
condição de vassalageÍn ê presta@ de cerbs serviços e mndas.
A residência de um monarca; paço. As pessoa que hü'b.ralmente cercam trm soberano.
Cidade onde este reside. O govenp de um país monárquico, em rala@ ao & outro país.
o conjunto de pessoas gue cercam outra(s), procr.nando agradar-lh{s).
Aquele que ouve. Juiz especial adjunto a certas reparti@es pib[icas. ],lo príodo colonÍal,
o juiz posto pelo donatários- Antigo magistr:ado cotR as funÇões do atualiuiz de direito.
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Francisco da Cunha Castello Branco. Tiveram vários fillros e entrc estes,
João Joeé, Félix, Ana Joaquina, Maria BêrÉdita e Raimundo.

João José Pereira da Silva era saerdote. Félix Pereira da Silva (o l),
chamado Félix do Colegio, por ter fundado, eÍrr Valença, o pinreim coÉgb. Era
homem leÍrado, com estudos feitos no ReciE. Casara-sê com Dona Cecílía Ciríaco
de Jesus; Raimundo Percira da Silva, também casffi (embona náo se saiba, até
agora, o nome da mulher), nascera ptrvofre de 1793. Foi Corond Cornardente dô
Rqimento de Cavalaria e era tamkÉm conhecido mmo RainrurÉo do Cobgio - a
mesma alcunha t do irmão -, só que este cdégio efra ern Oeiras. As duas filhas de
AntÔnio tinham, amba§, o noÍne (sobrenorne) da mãe: fuia Jquina Castello
Branco e Maria Benedita Castello Branco- Porgue era mturne as filhas herdarem
o nome matemo, ou porque, casadas, psderiam o noÍye dos Pereira da Silva, o
certo é que, prevalecendo a segunda hipdeÊe, seria rnareira adiha dE Antônio
homenageaÍ a sua doce futa Putquéria. fura Jo4uina veír a casar-sê conr Luís
Pereira Fenaz de Moura e tlaria Benêdita conr Carbs César Burhmaqui.

Dos dois primos que úeram com Ant&rb, os "Apqrtiarnentos" sobre a
família Castello Branco não induem o Ílome de Antônb Carbs Pereira de Abreu
Bacelar, coÍno consta das anota$ies do6 "cademinhc". Se fuitônio Carlos era
realmente casado mm Ana Pulquéria e viena a falecer um aÍlo depois do
cesemento, a viúva vindo a caser-§e mm Antônio Perdm de Sihra, ertamente a
Comissão responsávd pelos "Apontamexrtoe" ou não tivera a6§o a esoa bnte ou
o Antônio Carhe dos "cademinhoo da famíliao fura confundlfu com Antônio, o ll.

Nos "Apontamentos", Luís Cartos Pereina de Abreu Bacelar é tamtÉm
português, CapÍtão-mor ' de Campo Maior e casado om Arcângela da Gunha
Castello Btanco, neta de D. Francisco. Este, que só üvera três filhas, conseguim
do marido de sua caErlinha Çlara dar a seus dessldenteg o nome de Castello
Brar@, evitando, assim, a eÍinÉo, no Bnasir, da Íarnosa dinastia.

É tamtÉm citado urn Claro Llís Perdra de Abreu Bacelar, senhor influente
na entâo vila de São João da PamaÍba. C|aro Luís, possivelrnente, êrEl irmão de
Luís Cados.

Cognome geralmente depreciativo $.8 sê @ a atguám, e pelo qual fica sffdo conhecido,
ürado de aíguma partiurlaridade fÍsica ou nmral; apelido, eodo.
Autoridade que, numa cidade ou vila, comandava a milÍcia chaínada orUergrça. Título
que tinham os donatários das capitanias.
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O rneu ramo vem de Félix I (o do Colegio), casado. com Cecília Ciríaco de
Jêsus, natural de Jerumenha. Entre os demaÍs filhos que gêraram estão Ana, Joâo
e Félix (o ll). Joáo Pereira da Silva casdr-se com a rpoça Belisa e tiveram uma
única filha: Adelina Ursulina Pereira da Silva. Félix Peneira da Silva, o ll, casou-se
@m Augusta Ferraz e gerarem: Gonstança, Affredo, Soft)n, Jeremias, lsaías, Ana,
Teodora, Propércio (medim) e lsaac.
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'', Solon Pereira da Silva, mêu avô, casou-sê 6m Florinda Rosa de Santana
Castello Branco e geraram: Augusto, Eudides, Félix (o lll), Jefferson, José Solon,
lsaÍas e Ambrosina. CoÍn o falecimento de minha avó Fbrinda, Solon vem a
câsar-se com Maria de Jesus Nogueira Gastello Branco (tlma Zuer) e tiverarn oe
filhos: Jeremias, Álvaro, Clóvis, Alár:a e Florinda (Lousinha)..

Assim, com seu núdeo no Piauí, ia erpandir-se os Percira da Silva por
todo o Brasil, numa incessante marcha de quase dois sáxrlos e meio. E, como foi
dito no início, ela formava entre as primeinas ÍarnÍlias a se estabele@rêm, como
povoadores, nâ áspera tena nordeetina. E porque erãm poucas, ou Bara que não
houvesse dispersão de suas riquezas, essas famílias furam se entrelapndo pelo
casamento. Pereíra da Silva mais Castello Branco, mais Fenaz, mais Carvalho,
mais Martins,

Não sei se por moda, ou porgue víviam ume heróica saga " , balazavam os
filhos varões com pompsos prenoÍnes de profetas biblicos, imperadores,
estadistas, nobres e sábios gregos e nilnanos. Jeremias, lsaías, Moisés, Solon,
Demostenes, Ulisses, Lisandro, Propércio, Milcíades, Augusto, CÍcero e atê o
papalino Félix. Claro que os belos nomes tão usados em Portugal não foram
esquecidos. Antônio, Joaquim, fríanuel, Pedro, José, João, Luís, Raimundo,
Francisco. Nas mulheres, nada de romanas e greges, excryão para uma Augusta
ou Helena ou até uma bizantina Teodofra e, mesmo assim, guase sempre
precedidos do doce nome de Maria. Ana e Maria, eis os mais usados pelo mundo
cristão! Maria da Purificação, Ana Pulquéria, Maria de Jesus, Maria José, Cecília,
lsabel, Joaquina, Benedita, Antônia, Florinda, Elvira. No temp da escravidão, os

Designação comum às nanativas em prosa, históricas ou lendárias, rÉrdicas, redigidas
sobretudo na lslândia. nos sécs. Xlll e KV. Cancão baseada nalouma desgâs narrativas.

t

@

lsaías Pereira da Silva, meu pai, casa-se em 1905, @m Antônia Marques
Cardoso e, sêus filhos, em ordem de nascimento, são: Florinda (Silá), Jandíra,
Maria da Ressuneição, Odette, lralcif das GhgqS:, Maria Solimar e Maria de
Na-areth.



Meus antepassados, que cheguei a conhecer, pertenciam a uma raça de
homens altos, louros na maioria, alegras e feetdros. As mulheres, tambffn attias e
por vez6 louras, tinham, em geÍal, cabelos negros e castanhos, belos olhog,

daros ou esouros, a tez de um branco macío e amorêndo. Eram rstraídaS,

discretas, passivas, como Íez:va a moral do tempo. Espero que, apesar do tempo
e dos costumes, tenha havido belas e>tce@§, a daquelas bravas q'uel ronperam a
barreira do prrconceito.

Como tda família, a dos Pereira da Sitva tamtÉm não fuge à regra: há,

entrc sêus membros, varões ilustres e salafiários nfu mêilto€r, inteligmtes e pouco

inteligentes, alf,abetizafu e anatfabetos, doutores e roceiros, @íticos e militares,
artistas e artesões, cantadorês, repentistas, religlosos, ateus e contemplativos. E
mais imprtante: patriotas, participantes, no Brasil Colônia, de todas as revolu@s
libertárias, incluindo a Balaiada, gós.lndrynd&cta. Talvez o viver simples do
fazendeiro-vaqueiro, o gabpar no seu cavalo nasgando o cipoal das caatingas para

aüngir os vastos horizontes, tenha marcado êm seu cordo o forte sentimento de
liberdade.

Apesar da predominância do fazendeiro na segurda rdade e sec. )O/lll e,
um sáxtlo depis, o prenúncio da decadência das fazendas, gue se toma patente
a partir das duas primeiras dácadas desle sálllo, o mundo rural ainda perdura na
alma dos PereÊra da §i[va. Prcssente.se entre sêus membros urua inaptidão WÍa
o viver urbano. Neles, moÍEl ainda a alegria do vaqueiro na p€ga de um barbatão í0

que é miragern. A quebra de uma cultura. Estra a tnagpdia qüe envolveu a gera$o
de meu pai e, certarnente, atingiu a minha geração. A cframada genso do
pos{uena (í945), misturada a outras raças e mergulhada num mundo
industrializado, iá não se serúe, asedito, a nostalgia do mogr vaoueiro .e seu
barbatâo.

As "anota@s" falam de família brasonada 'í. É rcível, creio, mas seria
necessário uma vasculhada nos arquivos de Lisboa. Eu não mu de me amarrar
em linhaqens, mas nâo ignoro o fascínio das quinquilharias na vaidade do mundo.

A escrava nêgrâ moça e de estimação que era escolhida para auxiliar nos serviços
caseiros ou acoÍnpanhar pessoas da família, e que, por vezs§, era a amade-Jeite.
Rês que, criada no máo, se fez bravia.
Omar om brasÉio; blasonar.
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primogênitos, em geral, ganhavam de suas @ mucarnas I e beMs, o§

carinhosos apolidos de Sinhô, Sinhá, Sinhazinha, Nhdrhô, Donana, Eleqgoea,

Neném, 5



Tanto assim quê mê proponho descrerrer um escrdo que, possivelmente, posse
al4rar a maioria da minha gente. Sim, um eso.rdo Wre a família. Um escudo que
tenha a forma retangular, com a prte inftrbr oralada e divfttido em três fab<as

horizontais, melhor, três campos com as seguintes @Írssi a partir de cima para
baixo: gole " 1o vermelho) simblizando a soilidari,edade; blau í81o 

azr.rl), a hleza
e sinopla ía (o verde), a 6perança. Encimando t6 o eso.ndo uma Pereita tB d€
pratrat

Com o dedínio das fazendas os alegres parentes mais se fixavaÍn ÍIo
brazâo real (o que não deb€ de ser uma reação natunal), ainda, criaram o lema:
lfan' "-el* i-.-*-

=Gvsir-: 
íii-rili. :::*,, i;::r:rii=:'". Hoje, não ntais veleidades 17 de brasão ou

dengo-de-rede. Pereira da SÊÍva é povo, uma gente transda e cobida, bem
diferente das gerações passadas. São inquietos e curiosos de novos horizontes,
talve mais proximos dos Antonios do séc. )Ollll.

Rio de Janeiro, Dezernbro, 1961

Francisco das Chagas Pereira da Silva

Esmalte vermelho, figurado no desenho pstraços verticais.
Que tem a cor arul dos brasóes.
A cor ver@ dos escudos! representada em traçps diagonais que, partindo do ângulo
inferior direito, vão até o ângulo superio es+ledo.
Colocar em cima de. Estar situdo acjma de- Ser o rernate <b; rernatar, coÍoar.
Árvore da fanrília das rooâ:eas (Pyrrrt coornrnis), origirÉia 6 hcmisfÉrb norte e
cultivada universslÍnente pelos exoelentes frrJtos edules, que sfu uma espÉcle de baga
múltipla, visto procederem de vários pistilos de uma mesrna flq.
Vonta& Ímperfeita, he§tante; intenção pssageíra. Pretensáo, íntençâo. Qúnrer+
fantasia, Volubilidade, inconstância; leviar#de, ineflexáo.
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